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essa tal ou quai'alidioaçãoa 'gua

o meu amigo se' refere. Sendo o

Franco um brigão. evidentemens

te foi para evitaria scisão do par-

tido regenerador que O'Hintze lhe

deu a pasta doreino. E pelo mes-

mo motivo se poderá explicar a

,naturais SubseqnerRé'do presi-

dente do conselho, ou, então.

para não armar contra si as in-

trigas do Paço, se é, certo que o

ministro do reino dispõe alli do

.valimento que se diz.

-Pois sim, mas indo isso são

habilidades e sabe qual tem sido

o destino e o fim da todos os nus-

sos habilidosos. Veja o Marianno

de Carvalho, mais não lhe falta

um verdadeiro talento. Veja o

José Dias, qUe subiu ao poder nas

Condições mais favoraveis de que

ha memoria. Ambos elles se pre-

occuparam exclusivamente da pe-
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. *um DE"" :Lisa

,7+ s .,.-.-1a-.mwmi›:a. '_

,_Decididamente. o americano é

o meu salão de visitas.

Hoje encontrei all¡ outro trum-

_ ho, mas este regenerador e hínt-

no _ f aco. pôde-se mesmo dizer: :imi-

.me d i- intimo do sr. [Iinlze Ribeiro.

í_ mas. coisa uotavell encontrei-o

tão desanimado e aborrecido co-

mo o trumpbo do outro dia, o

I'ogressista amigo intimo do sr.

osé Luciano de Castro.

Manifestui-lhe a minha admira-

'o por esta cm'íos'a coinciden-

  

l.“

Ira ' a

'›O '.

IO 'to

› -
, - ia.

Pa” ' (Não se admira; os tempos. dis-

e-nqs elle, correm de molde a

nstiñcar as coisas mais Contra-

'ctorias., Eu sou regenerador,

A < as não sou 'pelúliqueim Depois,

lentes.; edico uma amisade sincera ao

intze. Ahi tem dois motivos for-

is. para o meu aborrecimento.

lncw . Como regenerador, agradaiume-

o, nl' ia uma politica fortemente par-

' ' , daria, mas levantada. Nunca es-

' a pelotiquice reles de intrigas e

'Í acordos eleitoraes, caracterisan-

o-se por isto, e por isto unica-

nente.

--.-' Como amigo do Hintze, lamen-

. ' .vei-o reduzido_ _a um_ mmbolo.

a. v ,presidente do consel'ho,'só o é

' _' !nas apparencias 'e na formalida-

; . o. A presidencia do conselho et-

3 , , ctiva o real está no ministerio

'* "' reino. O Ilintze tem sido de

ima fraqueza extrema. Vae sen-

o um instrumento do João From

'a Nem repara que a dissolução

'i preparada mais para servir os

nteresses do ministro do reino

vn que os interesses da politica

geiieradora. E- isto desanima os

ais dedicados e abate os mais

NBS.)

-Como assim? repliquei eu.

ão percebo isso da dissolução

'rvir principalmente os intere5<

*s do ministro do reino.

-Pois é porque não quer por-

ber. Então não sabe da rivali-

quinhos que teem constituido os

procnssos politicos dos ultimos

doze annos.- E ambos ellos cahi-

ram d'uma maneira desastrada.

U paiz de que precisa é de uma

politica rasgada e energica. não é

de contemporisações e de expe-

dientes. Se a energia hysterica

do João Franco lhe désse para

ahi, vá que o Hintza se lhe su-

bordinasse. Mas não passando

das tristes habilidades que teem

definido os nossos politicos em

evidencia, a abdicação do Hintze

não sejustifica. E' o resultado de

uma fraqueza deploravel.

-Oilie que o José Dias alijou

o Oliveira Martins. mas o Paço

dest'orçou-se na primeira occa-

Sião. '

_Porque o José Dias. como to-

dos, confirmam o rei na presum-

pcão que tem do poder mais for-

te d'esta terra. Porque so abaixa-

va, como todos se abaixam dema-

siadamente. Porque se metteu lo-

go, como todos. por veredas, em

vez de seguir caminho direito. De

contrario o Paço, que já não é o

Paço de D. Maria Il, como a na-

ção dehoje não é a nação d'esse

tempo, havia do. ter menus vellei-

dades de conspirações e de dieta-

duras. Mas, fosse o que fosse,

desde que a politica das aguas

Alei-
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do* de de chefia que existe. entre mornas, das' conciliacñes e dos
i ão Franco e Hintze Ribeiro? accordos está condemnada, oque
' 7 paz a morte dO Fontes. O Pal'li- o bom senso c o tacto politico re-

:IPT: o regenerador aclmn-se_dividido cominendam e o procedimento
Nós* * grupos rivaes. Os mais impor- contrario. Diga-me cá, não valia
H a, nies ohedeciam a Lopo Vaza mais ao Ilintze cahir n'um acto
[na f inlze Ribeiro. Devese lembrar de audacia patriotica do que ve-
-_i v que na questão ¡Ilgleza o com- getar na exauctoração miseravel
pode; romettimento ,do Ilintze foi te- em que vae?

' do e preparado'pelo Lopo, que _Essa é a minha opinião anti-
lgou assnn anmquilar de vez 0 ga a proposito de todos os hn_

i ..n antagonista. Morto 9 LODO, mens publicos. Mas vamos a um
' ao l'l'anCO, que Já se Vinha ha- ponto mais restricto: a dissolu~

Iitando a chefe, impôz-se como

e ' , ameaçando, com o seu tem-

74 ramento hysterico, fraccionar

, ¡dosamente o partido regenera-

r, que aspira' absorver e por

o impôz como condição, sine

, non, da sua entrada no actual

nisterio o darem-lhe a pasta'

, reino e por isso. consequen-

, necessaria do primeiro passo,

póz agora a dissolução. Como

_iistro do reino, ficava-lhe aber-

›_a porta da preponderancia po-

na. E com a mesma chars dá

rada em S. Bento a um grupo

eroso, não de partidarios re-

'eradores, mas de partidarios

s. E assim prepara a subordi-

do Hintze. que parece não

› ou não se importar corn isso.

Será tudo isso, mas não sup~

ho o Hinlze 'tão simplorio que

_a olhos fechados por esse ca-

ho. Ila devhaver motivos para

ção, segundo o seu modo de ver,

não favorece a situação, mas prin›

cipalmente os interesses d'um

certo corrilho. E o accordo?

_O accordo está nos mesmos

casos.

-Tem graça, porque. d'esse

modo, vejo que nem os fervoro-

sos regenermiores, 'nem os fervo-

rosos pl'ogreSsistas estão conten-

tes com elle. Um d'estes até me

dizia, ha dias, que o partido a

que pertenro perde deputados em

vez de os ganhar.

-Isso não perde. A opposição

leva um numero grande de depu-

tados, maior do que levaria sem

as combinações eleitoraes. Mas

perde em anctoridade, como per-

_de o governo. Em vez de enrija-

rom o caracter nacional. dia a dia

o ahandalham mais. Em Vez de

confiança, só .provocam o despre-

SO do paiz.
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_E em Lisboa, sempre vao o

accordo por deante? › _

-rVae Os progressistas s(

põem dois candidatos.

-E' espantoso, depois da re-

união 'magna em casado José Ln-

Ciaim! . i'

_^ «Então que (115??71'0 .n só- Lu-

ciano está para os paogressistas

como o Hintzc c o Serpa estão

para os ragenerariures. Não são

os COrrcliizionarins que se guiam

por elle. E' elle que se guia e vae

atraz dos correligionarios.

-Dizem-me que houve tal “que

já levava a combinação no bolso

quandñ entrou em casa do chefe

do partido progressista. '

-lñ' certo. E o José Luciano

em vez de se impór. ,j'à que o ap-

plaudiram no caminho em qua

entrou, agachou-se logo.

-A escrever cartas a coróa...

_E a coroa a escrever-lhe car-

tas a elle. Tem-se furtado de lhe

mendigar moderação e... accor-

dos em Lisboa.

_De fôrma que o rei treine com

medo do povo e o povo treino

com medo do rei.

_Precisamente Mas... como

onde se acha molle carrega-se, e

como o povo é o mais molle, por

emquauto é o rei que vae carre-

gando e o povo que vae aguen-

tando. Entretanto, dir-lhe-hoi que

o rei não tem o feitio de despota,

nem para lá. caminha. Todo o ho-

mem tem o seu bucaiio de vaida-

de e tendencias de mando. So ,9,

meu amigo vir toda a gente de¡-

tar-se deante de si, não lhe passa

por cima? Diga lá, mais não nas-

ceu em berços doiradns. nem teve

a educação soberana que d'esse

nascimento resulta. Muito pouco

faz o rei, attendendo a que os

conselheiros e ministros que o

cercam estão sempre promptos a

obedecer-lhe. Olhe, o termo é for-

te, mas dir-se-hia que são antes

Iacaios, com poucas excopçõct!,

do que homens livres que ascen-

deram áquelles lugares pelo ta-

lento e pelos serviços publicos..

-Sim, é publica e notoria essa

abdicação vergonhosa.

_Veja o (inn acontece no exer-

cito. Hoje já ninguem deixa de ir

á fonte do l'acn, quando quer

graças ou collncações no exarci-

to. E' ao rei que se pede um Io-

gar na Guarda Fiscal ou na Mn-

nicipal, e-tão baixo isto chegou

_até um logar n'um regimento.

E o ministro da guerra, em vez

de lembrar ao poder moderador

a ineonvenienria que d'ahi resul-

ta. incita e anima essa corrente.

Quando se não diz directamente

ao pretendente que vá ao Paço,

faz~se~lhe, todavia, o prometi¡-

mento sempre sob condição. E

essa condição é não vir do Paco

um pedido em sentido contra-

rio. U senhor sabe isto perfeita-

mente.

-Sei; essas vergonhas conhe-

ç0~us eu perfeitamente.

_Então ahi tem; está tudo as-

sim_ 0 caracter nacional apeliu.

trou-se ao ultimo ponto. O minis-

tro é servil perante o rei, o chefe

de repartição e servil perante o

ministro e assim n“uma escala

dpscmmpnte até ao mais inlinio

conlinun. Ouça este caso curioso.

[1a poucos niezes foi transferido

do Lisboa um official de artilho-

ria por ter 'escripto uns artigos

contra certos actos (ln ministro

da guerra. Pois ess». oflicial, ain-

pro-

dn a ordem do exercito não linha

sahido e já O“" “e "liliIva a RUI"

piicar misericm'dia. Marchon an

seu destino. Mas tanto se conti-

de Janeiro tie iii-"ll
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nuou rojando que o ministro ac-

Ceden a coliocal-o outra vez em

Lisboa. Antes d'isso. porém, man-

don-o chamar e cobriu-o _de amea-

ças e improperios. Entre'outras

coisas disse-lhe: «Se eu ser' que

torna a escrever uma Iinhaacpntra

mim; corto-lhes u ~ lipguá Quando

sahir do ministerióf» Se o "cai-a-"

cter nacional não tivesse caliido

na degradação que nós conhece-

mos, não digo que o official, em

resposta aquellas palavras. pu-

xasso ria sua espada e a Inettesse

pela hoccii _abaixo ao ministro,

porque, einfim. isso serio perder-

se completamente. Mas não lhe

falt-iriain meios para castigar e

repellir a affronta. Pois tudo cu-

guliu, em troca d'uma niiseravel

nollocação em Lisboa. Se o meio

fosse outro, o ministro teria che-

gado a taes excessos? Se não ti--

Vesse presenceado _as humilha-

Ções do homem a quem se' diri-

gia. aii'rontava-o por aquelle mo-

do“? lsto não entra nos eixos,

creia, sem um grande cauterio,

sem que a alma nacional soma

um abalo profundo. infelizmente,

os n'iouarchiciis estão como se

vê e os republicanos estão Como

se sabe. '

-0 que me diz da crise?

-Foi outra ínepcia do Hintze,

outro codilho que lhe pespeaou

o João Franco. 'Se' o presidente

do conselho tivesse outra previ-

são, aproveitar-sairia do cuso pa-_

ra )Ôl' na rua o João Franco

pré er'êñca o t' u _

pirito mau do minisêerio e quem

tem dado o flanco. e dará, com

o ministro da guerra, aos ataques

mais sérios da opposicão.

_Mas a entrada do Carlos L0-

bo de Avila não obedeceu a uma

pressão do Paço?

-Não. senhor. O rei é na ver-

dade amigo do rapaz, mas conhe-

cia-lhe os defeitos. 'lira o \primei-

ro. ale. a chamar-lhe o Carlolinha.

Foi obra tudo do João Franco.

-Pois não era essa a informa-

ção que eu tinha de fonte que re-

pntuva segura. li. na verdade,

achava paga (ivlii-HRÍHtlH uni mi-

nistro, nas Condições do nosso

Lobo de Avila, por um voto no

(Ioiiselho do Estado.

-Talvez que o João Franco ti-

vesse alguns motivos além (Posse

para preferir o actual ministro

das obras publicas. U que se¡ é

que a iniciativa foi d'elle e que o

motivo apparente foi csse.

_E o Fnscliini?

TU Fuschini é um theorico.

Não fez SPllãO asneiras. Mas está

no seu meio. meu amigo. Por um

lado passeia e janta com a Ange-

lina Vidul. Por outro lado amea-

ça com os militares da Liga Li-

beral. N'esta epocha dejaCobinis~

mo. e n'este paiz de decadentes

e poltrões, o meio de navegar é

precisamente aquelle. De resto,

e um especulador como outro

qualquer. -

_Mas-1. por mais que elle affir-

me Solidariedades com o Bernar-

dino, o Cm'ln e que elle sahiu por-

que o ompurrarmn.

_Sl-NH duvida. O que elle que-

ria era a iutcrinidade das obras

publicas. Quando não lll'a déram,

amnou-se e declarou que sn de-

mittía. t) Hinlze pegou llie logo

na palavra e de prompto o t'un-

siderou dmnissimmrio. (Jem o Ber-

nardino ainda nsararn do. appa-

I'l'lll'lHS de decoro. (Zom n Fus-

cliini precederam riulvmonlc. Po-

zauani-ifo fora, Como elle, diga-

se :ii-'n--rdar1e.o merecia no lim

de contas. Agora, oil-o aliidcs-

  

  

  

'Eeitado a berrar na Liga Liberal.

vou ao jantar, _que são horas.

O americano parou; o meu com-

 

  

   

   

   

  

  
  

  
   

 

  
   

    

 

   

    

   

 

  

  

   

   

  

eu dormitei até chegar ao meu

destino. Mas iirmei satisfeito, por

,não ter _perdido o tempo todo!

,Arranjei .assumptp para uma _cara

'ta que-?item o Meritoide" 1067994

cer algumas novidades aos leito-

res. ' -

Y.

finmunami-
Não melhoroua situação d'esta.

ilha italiana, O governo procura.

sumicar 0 tumulto violentamen-

te, mas é certo que por emquan-

to só tem conseguido exasperar

as massas.

-Temos de desculpar aattitude

d'esses miserandos trabalhadores

da Sicília, com _cuja sorte o gn-

verno italiano uun :a se importou,

deixando que a grande massa dos

proletarios sicilianos vergasse ao

peso de um traballio insano sem.

retribuição condigna. Mas, de res-

to. o que lá succede dá-se em

todos os Estados onde o egoísmo

dos governos on o seu desleixo

pela causa dos prolotarios, pouco

se importa que estes morram de

fome, cynicamente explorados pe-

lo capitalismo ignorante e incons-

ciente. .

Para que os nossos leitores fi-

' ._ 9, r    
tuação dos .

nos, fazemos para aqui uma pe-

quena transcripçào da Tribuna,

jornal romano, um de cujos re-

dactores, Rossi. foi analysar de

visu, acompanhado do deputado

socialista De Felice, o formidavel

movimento na Sicília:

 

“Ha. be-Sí-cilía,'n'aquell.as dilata-

das formações vulcânicas, grandes

jazigoa de enxofre, que se explos

ram como colossaes pedreiros, e

em profundos poços e dilatadns ga.-

lerias. Mineral relativamente pobre

no mercado, o enxofre, necessita

explorar-Se em grande quantidade

e com toda. a economia possivel pa.-

ra que deixo lucro.

No arrancamento do enxofre tra.-

bnlham homens e no transporte

desde as galerias a poços aOs arma.-

zens são mnpregados menores de

9 a 1597))105.

Estas dreanças, chamadas all¡ ca-

rusos, obrigam-se, quasi pode dizer-

sa vendem-se, aos empreiteiras ou

contrutadoras das minas. Sem edu#-

oacâo primaria, ao menos, esqueci-

doe por'seus paes, servem de ver-

dadeiras bestas de carga. na extrai-

ccão do mineral.

Entrega-se um oco-uso ao mino¡-

ro por 100 liras (185000 réis), por

exemplo, e o mineiro póde fazer

com elle o que quizor. Trabalham

os pobres pequenos doze horas se-

guidas, desde as 4 da. manhã. às 4:

da tarde, descançaudo ao domingo,

o azem 25 viagens diarias de cur-

ga, tirando o enxofre de poços que

_teem mais de 100 metros de pro-

fundidade, e aos quaes desce e só-

be, por escadas abertas na propria.

racha e tão possimas e resvaladi-

cas, qué dão logar a muitas _quedas

e não poucas mortes. '

Alimentam-so_ ao almoço e em

muitas outras oocasíões, com pão e

oelmln; nunca. comem carne, nem

beijou] gota. do vinho; teem que ir

por agua muito ao fundo das mi-

nas, roubando tempo ao somno, e

doriumu nas escaVaçõos, amorim“-

dos sobre o duro solo, ou om algm-

mas barracas onde não dispõem_ tj_

panheiro de viagem' apeou-se e ,

' s 1

l
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0 tempo . 0 cale O segundo perioth compre) . ' Um l

Acceuluou-se de Veriflalleiro in- Um celebre cos'inheiro de New. (lerá desde ?Á- ale ao fin-i do me '

verno.já choVendo copiosauiente, York demonstrou qute o café fei- e seíá de “1““ temlmv “6533”“ o"? É

ja callindo uma chuva llllúlllltlllü to com agua distiladn é muito su- VBl,_(le b“lxas le“lpel'ütl'msy a' ez _H

torna os caminhos intransitaveis perior ;toque se faz com agua "Wlllalltls Pelo Pl'edtlmlnío flüwãum

com a lama que se nccumula. counuum; e mais agradavel ao' correntes sePlan'“0“'465- (1030 ::mac

                  

  

                  

  

  

  

   

   

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

     

   

  

  

          

   

   

    

   

 

    

   

                  

   

  

 

   

   

     

    

    

  

  

   

  

   

  

Já se acham em Lisboa cerca

de 'lá-0 volumes procedentes das

nossas colonias, com destino :i

proxima nxpnsiçào no Palacio :le

Crystal do Porto.

ns“rn 'tl'nms esteira. velha, nem de

uma pouca. de palha onde se dei-

No interior das galerias, n'aqnel-

le formigueiro de infeliz-us, vêem-

se reluzir na. densa encurulade, uma.

   

           

  

 

  

  

   

                              

   

   

  

  

 

   

   

  

 

   

  

  

    

 

   

  

   

 

   

  

   

   

 

   

   

    

  

    

  

    

   

   

 

   

    

 

  

   

 

   
  

  

  

multidão do luzinhas que se ap- -- _ Us campos estão elupapados paladar o perfume e mais acen- c”Quitar-"10 Chuvas e “GWS. BSP

proximsm ou se distanceiam. São Foi aberto um credito extraor- de humidade. .a, 05 mais bmws, “md” é os seus @manos menos t'ialmeute ao norte e nordeste "(10. °.

os candis, de fórum etrusou, que os dinario de 320005000 réis no mi- ¡,uuuulndos_ Os açudes mu¡ com_ ¡¡UC¡VUS_ [Iesparilia, na zona pyrenaica, é ”lg“

menores 10W“" 'l'“"“l0 "'30 Wim' “RUMO ll" l'íizpnllíl í' lHVUI' (101038 portarn o volume das aguas, sen- Os cerbonntos terrosos que ge- "ils regiões PTUXÍ'WS *10 Means ::até

raueo.
obras publicas, para occorrer ao

Desde o dia 29 melhorará “da"
gil-(108 00m 40 0“ 50 kll°gmmmM do necessario sangrar as levadas, ralmente contcem as aguas pota-

dô Pezo- lli'ga'llelll" *lag* (“SDP-las 00m a para que os moinhos não tenham veis, destroom uma parte do ta-

Nss_ descarnudas espullnas d'e- inspecção de vmhedos e com eua- a aval-m qua pode““ resunur do mm, do café' ¡OI-mando um pm. temperatura com a lnudança il “do k

quellas pobres creançes, cheias de lyses de preparados cuprlcos des- grande jacto magna_ (hmm ¡nsmubre a sem calm.: ao ventos para sudoeste, por can "a fm"

contusões e cicatrizes, gravitam tiuanlos ao tratamento das vmhas As aguas da na engrossn. passo que a agua distilada deixa das correntes atmospheriuas tl-bm “A

duas e '-1'68 N'Nbas de aux““ 6 n 'Inn houver de _proceder-SB "09 ram PXll'am'dlllül'lnlIlHlllB, tornan- intacto o tanino econserva o aro- All-"Mim, que 'lOmÍUal'âf-l !IOS ll ;um os '

term; e '01'81“10 9° (le9mm 00m li'IbOI'HIOI'IOS 010011188- (lo-se revoltas, o que tem causa- ma do café, assim como as suas “mos dias C10 mez- "m" ,Í

qualquer “nego. 0 “1"er desau- ' -- do grandes estragos nos innros propriedades tonicas, cuia acção _mg_ ' “9““.

(la-08 e out-ras Vezes Manga-lhes 5-“ Na VIH-'l (ln (Illllüvnl, e na 1013 das salinas e *em outros predios sobre os orvàos digestivós é lnui- “mem

pernas s chama. do cmnlil para que de sr. Anselmo Carneiro, um su- da na. to saudavel" . Entre a Allemauha e tra me

“ a llussla tes de t'

epertem o passo. E com as suas jeito chamado Theodoro Coteto,

luzes depenllurailns, agachsdo:: e a por alcunha o «Pespegon, apos-

sunr, siispiram, queixam-se e cho- tou com um rapaz em como era

ram e (outrem-se lamentos que des- capaz de comer tres pães de melo

pede/91m¡ o coração», diz Rossi. kilo em duas horas. De facto ga-

Qnando u unindo foge um cam- nhou a aposta, porque os comeu

so, porque já. não pode soffrer orais, em uma llOl'a e minutos!

o mineiro que o tem de aluguer

presegue-o, como so negro o cruel

negreiro, e se o apanha. desfnl-o

com pancadas! Numerosss crenu-

çss beem parecido (Peste modo.

Os proprios operarios tratam-os

desspiedadsmeute e conta-se que

às vezes teem matado alguns d'u-

quelles infelizes com pontapés no

ventral

_Para as sector-idades - disse

(rm cal'uso a. Rossi-todas estes

cresnças morrem de morte natural. ,

As galerias das minas explora-

das, sem as devidas escores de ms-

deira, slluem com frequencia, cau-

sando 'numerosas 4 ictimss, como

succedeu em 1886, em que prece-

rsm 142 operation.

A'hi todos trabalhem confundi-

dos, ni'1s, e só com uma especie de

nlnhclro !also

Em Vianna do Castello teem

apparecido muitas moedas de 500

e 200 réis falsos. ' '

_3%._

O governo allemão decretou

um novo imposto sobre o tabaco,

pelo que todos os fumistas d'ulém

do Rlieno estão irritadissimos e

redigindo um protesto energico,

firmado nada menos do que por

9951300 amigos do fumo.

Para se formar ideia de tal pro-

testo, basta dizer que compre-

hende 80 volumes in folia, de

12000 paginas cada um.

Não sabemos o que resultará

de semilhante protesto, mas os

fumistas defendem assim os pro-

testantes.

Mr. Wernicke demonstrou que

a riquíssima folha do tabaco é

um dos maiores preservativos con-

tra as doenças infecciosas e mui-

to particularmente contra o cho-

era.

*Blá*

0 extravio de cartas

rcglstada¡

O sr. ministro das obras publi-

cas levou á #useignatura um de-

creto alterando o artigo do regu-

lamento telegrapho-postal, que diz

respeito ao extravio de cartas re-

glstadas.

Conforme esse artigo, o distri-

buidor tinha de pagar por inteiro

o valor do registo da carta extra-

vinda, succedendo que, como de-

morava o processo, o destinata-

rio da carta tinha que esperar.

Por aquella modificação, o valor

do seguro é logo entregue ao des-

tinatario, sendo desoontado, não

por uma só vez ao distribuidor,

mas pela sexta parte do seu or-

(lenado, até integral pagamento. "

E' muito bem entendido.

_W_

chlas . . .

Hoje ha festa em Arade e em

Sá, em honra do orago, que nos

dms lugares tem o mesmo nome

Parece que se vão tornando nas' lj"“

poaco mais cordeaes as relaç 01m, e

economicas entre as duas grand “Maite

potencias. Ausim, mais depressa:: ;.0 liga-_IE

do que era. lícito esperar, as eo'. Ming

missões teclwicss dos dois pai: “00970-

chegsram já. s um nccordo, relati bre ° P

aos direitos sobre o amido, as b “0° e

tetas, lupulo, fruotas, hortaliças °_d° ni

queijos.
o fundo

N'um dos dias da. proxima sem ml““o

na. reslísar-se-hs em Berlim n .notas,

importante manifestação do indu 'Ê ("05'

tris textil em favor da realissç Plrltos

do tratado.
_soar-ll

..#- _'dexnors'

out n m

0l›ltuarlo mam'

Em agosto lindo falleceram 1 ancarna

subdilos portuguezes no cons de cêra.

lado do Rio de Janeiro. chefes

_#m. reuni

V V

A marlnha militar allen¡ a um
noos, a

Segundo informações oftioiae- ,meo e

oentes s marinha. do imperio sl ¡udamn

mão comprehende: “tros ,

a
i

14 en..ouracados, de silo m com a_ t,
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CÂIAM MUNICIPAL

Senão de 17 de janeiro de 1894

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Alves da Rosa,

Gamellas e Silva.

Acta approvarla.

-Léram-se os seguintes reque-

ri meu tos:

De Maria do Lado de Jesus, pe-

dindo attestado de bom compor-

tamento.

Deferido.

De Manuel Nunes Carlos, pe-

  

ta. e. A fome e a. necessidade fs- diudo liceu a ara abrir um cano , , __ _ . . - - -

“31500,“ qm nas min“ não 86,“- em S_ Thiaâmp -S. Sebastiao, martyrisado pelos lhOsdhnctlllàis ¡noculados em [Io- fàãgliàràzsnem 3 classes, oonform prestito

inlieis a ol es de sett ue' o as e n aco seccas e ester¡ i- - ~ _,

me“" g p a' q Pertencem é. 1.' classe os nsv mortas
bs'lhem rapazes mas até pobres rs-

De Maria das Doresl pamndo a desventurado recebeu, depois de 531185. desappal'eciam ¡1'11"! lem- em qu,

   

sr¡ ditas. . . .- . - .

p Rgssi ao contemplar este¡ qua- admissão de seu irmão Francisco Pl'evmmenle amarrado a uma al" po V““avel e"“e mem "Ora e "les com numero de bond““ "FP” ,s para

l . _ - ' v - A ' l. - ' L horaS' em folhas humidas e não a 102000¡ à segunda °3 '41““ “tm '

dros em companhia. do deputado 01 phão de paes mae, no Asylo- “'¡9- 99"“ “O 0, ¡Jammil-9 a _3. . _ 75.000 o 5,81m“, v 3., l moeda

socialista 'De Felice, as. sua. visita. Escola. _ lenda' e 03 01'10"15““ WP")le estenhsadas dçsapparema'n aoca- t I l li TND'.3 a . os l maus'

às minas de Cempoballo, disse: Idem. zem em Prosa: e @Sl-amplas 5118' bo. de "ea mas 8.3"¡ fomas hu' ,3:8 ”16133006 ' mnelnd 'it-ro 00|

___ Aa aumenta”“ q“. nhkm, De Naum¡ Marques ¡amvemo' gestivas _das liberdades paradl- “lidas, mas estel'lsfidãso .99mm 21 &acham-da eo“. (37- semi, .

3 Juruti.. ?moi-Alo do jovonc pátios pedindo que lhe seja paga n pl'es- '319mm- _ _* de (3019_01? quafm mas' t ,mes ”me em canstmcção). ¡ :em 03V

'fizeram-nos estremecer. E quando tação correspondente ao ultimo Homem' .á none-_houve JUMO N“"ld_'n¡“330 "le labaco das a 5.000 t l da 1'3 uns ho

'os vimos passar por dounte de nós, anne e devida pela junta de paro- das 113813600”? el'm'das dempns' P_°"_1_00v 'Slo é. 10 Bl'umlnüs de u'm nume'm de ::353628 einferí 'chinezç

derreados pelo peso dus eai-gas, tre- nula de Eixo, em virtude do em- É”)ÇOBS_ de JÚbllos com (09'91“33: tdbí'm e 5,00.“ agua' Vlvem os 3.000 E te 1,- - , l cemitei

mando e vacillsutes no andar, so- prestimo que contrahiu para a Ã“ Pre”“ e descanl'es POPÚlaWS' blwmus atemmae “ez d'aS; mas ¡,,m ls a É "nos ;ao - m à 'na 00W!

. . -
' ' ' ' - ' .. l s '

'breveio-nos tal compaixão que cho- construcçao da casa de escola. que 0 "la“ tempo “a0 (18110“ lo' n mma ¡Il'SSOlucãn “WS com“" com nã' m“ as ea" 0“"“ : emble

rámos como-duas cai-canoas!" ' Para ser atteudido em tempo mi“" C?l°1'- n°13 has de manhã› Had? a 00 po" '100' succml'bel" 17W ”à 1 lies un

› oww-1mm_ ' culto interno; e, de tarde, arraial, ás Vinte _e quatro horas, d. , 9'““ orem( em uma““ ..ga Un¡

. DeDavid Bernardo paraavença. Vi'lh°› “'emOÇOS e O“lms Pei-is' A acçao "13's energ'ca d° la.“ mam.“ em quam) dunas"" o ao

Defermn_ t @os da occasião. baco contra os germens choleri- forma 5 aspas““ 'la courses. .m.

l Õ na¡ v .~ [h -d Se o tempo o permittir esta cos, resrde no fumo' os bacillus, '501300111 á 9081111““ 0“"“ Mille

u ose Maua ltama 0,1 em. _ , v _ › _ t 1- . ova. eu(

mem cidade mandara um bom contm- envoltos em fumo de tabaco, fi. ::lula couraca. áem o. centimel ente; p

' . . '. . ~ ' ' ' - e BSPBEEHI'R' ¡QI'CBH'R (v) qu v

V . c _ _A camara resolveu Oman“. à gente denomeuos, que costumam cam destruidos eincmco mluu I _ _ __ _, ed,

- '~ t V - -' '-'
O) "DO E. . .

apresentar propostas ao "numa. de restabelecer a numeraçao dos de aleglla e de bom espmlo- _ici- ° Àcmalízente não 1m nenhum c sido q

“O da mamma para o fol'ngci- candieu'os da illummamo. _305- Camlnho de ;erro do ¡raue “dor de prímeím das“, qu“ om bon

- eremor
_Resolveu tambem represen-

tar ao governo contra a suspen-

do Vouga

Consta que vão começar bre-

via de construccâo.Os vinhos da Bairrada

5 cenhoneiras com uma. cap ri Porq
Us melhores vinhos da região

mento da dragu para Loanda, a

exemplo do que ¡z'i fez para as

drogas de Ave"“ “tale“ da 1'?? à“? 1d“: qm::"ããodllãelfgíygjbvãâ bairradense, os poucos que ainda vemente os trabalhos para a r'ons- dade inferior é. de 100 tonelada ”Para

e Macau, das _(¡uaes forneceu ja _m »vàfipc'tll _v ollemr¡ l“le Ô_ estão pm. vender, mauléem pre- tracção do Caminho de ferro do 9 avisos, de diversas lonelar desce“

38 (luas Dl'llnell'as- a ãggm_ l_ d¡ _ “à Em az' and:: O ços altos_ Valle do Vouga. 15 navios escolas. 3°¡ 9°'

_' e sal CM Sd a n e As ultimas vendas effectuaram. E' um melhoramento importan- 9 navios de uso especial, ist “Pano

traballio feito c que representa

uma desconsideração para Avei-

ro, por isso que e a quebra dos

compromissos tomados não ha

1 hiato imperial, 2 navios par

servico hydrogruphico, 6 navio

uso local.

O numero total dos navios,

tissimo, com que esta cidade pó_-

de lucrar muito.

Falta saber que ordem de tra-

balhos iniciou a Associação Com-

se a 515000 réis a medida de 600

litros, indo a maior parte para a

Figueira.

Na estrada de Santa Cruz, en-

tre Venda Grande e Capão do

Bispo, Rio de Janeiro, foi apanha-

 

do pela machina d'um comboio _l s

.

. stra'la de ferro do Rio do mm “S “197-9 - à** _ - ., . _ ._ Q . A

(0:11': o lportugues Camillo dos _Resolveu egualmenten entre- “cama panda¡ :fàlãílogã àrã'i'noñonâe ::3231,33 “mando 09 l'OIPPJF'HO , é de_ O

Santos, de 30 311005. 30H91!? Êttielñãraa :Lz'gflaaàlãàà Consta que foi, hontem, inti- velte em Aveiro o mais que po- ARMAZÉM l

cando com a cabeça separa a o José › medo mandado de despejo as t0- der. “e aguardentm_ 'mag' .

_- _apl-om a ao me: rsrsrsrsrs.“ (Ja- -s- e
de José Fernandes de Almeida e ' 10' me' Desastre DE _

dida que ha muito se estava tor- .

nando necessam_ Recebeu-se ante-hontem em Lis-

Não sabemos até que ponto é boa O 59811"“3 telegrammal

isso verdadeiro; mas se tem fun- l'Vashington, 18, n.-Desboca-

damento o que se diz, é necessa- ram-se os cavallos da carruagem . , .

rio que a policia complete a sua em que passeava o sr. -Thomaz dade “Perl“. a M000 I'ÓIS

resolução, determinando locaes Rosa, ministro de Portugal, sen- mms-

apropriados em que essas mulhe- do este diplomata arremessado LARGO DO ESPIRITO SA

res devem residir. Não sendo as_ violentamente ao chão, e quebran- (Ao Chaíarlz)

sim acatado o espirito da lei, a do duas costellas. Us medicos Ad _

regado l-__.I---- . ' . ' ' - o

GOVEPIIIÍ'ÍDI' CÍVII [ligavraglâlltle conSIdelam escada.

MANUEL FlllNlIlSEll TEIX

RUA DA VERA-Cl¡

a e ' l ..O , -

sumiu logo as ÍUIICÇÕGS dO SB“ colherem local em que possam

cargo, o sr. visconde de Balse- estabelecer domicilio. Segundo Noherlesoom, a se-

gunda quinzena ?le janeiro póde

SULFATO DE co _

de 1.' qnalldado *

JEREMIAS DOS SANTOS MARQ

Azeite fino, de Castello 13

co, a 2,5200 réis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, q

O sr. dr. Rocha Peixoto, pri-

meiro astronomo do Observatorio

astronomico da Universidade de

Coimbra, foi encarregado. pelos

seus collegas d'aquelle estabele-

cimento, de escrever a biographia

do sr. dr. José Falcão.

S. ex.- acceitou o convite.

irmãos, no cemiterio de Eixo.

_Leu-se uma cópia da acta da

sessão da junta de parochia de

Arade, em que a mesma junta de-

seja saber o modo porque hão de

ser regulados os serviços do ce-

miterio.

Resolveu-se fazer-lhe a indica-

ção necessaria.
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Morreu no dia 12, em Saf'l'ord,

um dos personagens mais popu-

lares da Inglaterra, 'William Ham-

pson, o mais velho subdito de

sua magestade, como elle manda-

va por nos seus bilhetes de vi-

sita.

William Hampson tinha effecti-

vamente cento e quinze annos,

provados com documentos offi-

ciaes, e perdera dons filhos na

guerra da Criméa.

  

mão, illustre governador civil d'es-

t“ dim““ _30g_ R A p A Z 3173?$:Êãâllt“à'êã$“§â°âa:222
rá de nevadas e relativamente de

Precisa-sc m1 Encaderna-

,ão Academica.

“nha“ Para“:
bom tempo, interrompido por

parece que po' occaS'aO das
uma depressão de pouca inten-

llua da Vera-Cruz.

sidade. que passará do Atlantico

ao Mediterranea la Africa se-

ptentrional, e pro uzirá algumas

chuvas.

festas do infante D. Henrique ha-

verá bilhetes de ida e volla, a

preços muito resumidos.

_3x_

Em Madrid acham-se actual-

mente sem trabalho mais de qua-

tro mil opot'at'ios.

Vende-o Domingos José d ã

toa Leite, em Aveiro.
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O POVO DE AVEIRO4 0“...,

prelie 'Um funeral cnrloso
        

  

  

         

    

 

   

  

 

  
   

    

    

   

   

    
  

 

    

  

    

  

   

    

 

   

  

   

 

  

 

   

   

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

 

   

  

 

  

  

 

  

  

     

  

 

   

   

  

     

  

   

  

 

  

  

     

  

  

  

  

  

 

  

  

    
  

  

  

   

  

  

 

    

 

    

   

 

  

  

 

   

lnízlnterla '12 1 pessoas, sendo em nllllll'l'ns re- Tomou o fato qua trazia anti-'ora ' Entrarain em Leiigesardo. En-

'1'0 me "ea em New_y___,.k O general (mn-H que n ,pupunhm de m- , ilonrlos õñzlliiit.italianos. .il-@2000 seu iiizn'ido, erini'uub cmi¡ a palha tmn em onnudeiim padeiro,a quem
“Brad e¡ L¡ Ju D00 qm, em trunfo fnnlm'iu 12, ;iiliinrteílmlo na “Unr- iulsli'incos.2220(l0 llllllgãll'us,5'l'2000 pai-:i simular um corpo humano. pediu a morada. de Nicolau Revo-

“ils, a¡ ”dum“, [10,88,, pah_ e grão_ da, me ;iuginniitni' H guarnição do ii“tllnàHs, ?Ozilliii inglemas, 301300 Tendo eiiierrudo um puu. de- liiti. Tinlui retomado o seu antigo

NO fl¡ _ e da ordem m, A,,,,,,,.¡,._,,_ Porto.
li'lnndezes, _-'ÍU$UUO sum-.os, iioi'nc- fronte do nicho da Buliçoim, ligou- mister de marceneiro e trabalhava

quero seus “meu“ celebrummqe w“ gnome e dii'iznnurqnezuas, 4452000 lhe o iiiiiiieuuiui, qiin parecia as- só ao fundo da tenda.
3, BSP "do o rigoroso “um, chinez) [HVERSAS russos quam todos JiiileiiS, 3:000 síni estar eni pé. Depois ügiirou- A Velha, assomandoá. porta, cha-

este é origiunlímimo_ passo" nn dia 418 da corre““ fl'illleFÍZPS, till'.. ' i _ lhe n. cabeca com um embrulho de meu: ' _“Kim tre u, morte eo enterro decor~ o amiiversai'io da entrada do re- NPctu estiitispa, que c so ilO pnnnOs velhas. . _ -Olal Nicolau!
!edite pl_ nove mas_ Í, n l v' “fm 10 , pinto (le hora \(ii'k, uai) vem es- A cadellu, surprehendida, olhava Elle voltou-se; então soltando a.. . cadaver foi embulsamado e ::Hzãlao (e ca d a"“ “85 d patinando 0 numero de portu- este homem de palha, calada, em- cadella, gritou:

nniá cado logo no athaúde' dum“
aniêzr's que por alii entraram nos bora devorado pela. fome. -Vne, devora!wa d lira forrada de preto e branco. Houve ,m don-;in ,O e¡ i -O doq l'ÍStfjllns-Uniilos ein '1893. Sabe-se, Então a. velha. foi ao salsicheiro O animal, enraivecido, arremat-

' can_er a mem' ao pé do ferem.“ Fomos gm'pmes :1:1 0:38“th porem, que foi relativamente pe- comprar um grande pedaço de mor- teu, agarrando-o pela garganta. O
mas am os manjares de que os chí- dos bom Sama válunhlíg; de quem). cella. negra, accendeu fogo no pa- homem estendeu o braços e rolou

nos influem sempre ampla provam, Aveiro Stand” nomeado '(zmmmn_ O :nino de '1893 é, desde.“lSSQ, tec, proximo do nicho da. cailella, pelo chão. Durante os primeiros
a sua “iiltiinagi-nnile vingomn- dante 1o José Mana de Calça_ muié“? Pin que menos eii'iigi'aii-' onde assim a sua morcella. Buli- momentos, luctou, mas por lim fi-corileii'o assado, doces e arroz. “10 Branco. tes lotam' porn ii gi'iiiiile republi- cosa enlouqnecnln, piiluva,-escuina- cou iinumvel, emquanto a cudellu

'e _tm mas“, um ,anão assado,
ca ncite-ameiicann. va. com on olhos lixos na grelha.

Depois a velha fez, com este as-

sado fumegante, uma gravata ao

boneco. Deu-lhe umas poucas de

voltas á, roda do pescoço como se

quizesse introduzíl-a no interior.

Quando acabou esta. operação, sol-

tou a. cadella.

D'um salto encrme attingiu o

animal o pescoço do manequim e

com as patas sobre o corpo, pôz-se

a. despedaçal-o.

A velha, immovel e muda, assis-

tia a isto com o olhar íncendido.

Prenden de novo o animal, fazen-

do-o passeiar durante outros dois

dias e recomeçar este extravagan-

te exercício.

Durante tres inezes costumou o

animal a este genero de lucta, a

este alimento conquistado n. golpes

do craque. Não o prendia já, mas

a um gesto lançava-o sobre o ina-

nequim.

A dona tinha-lhe ensinado a des-

pedaçnr, e. devorar, sem lhe dar

mesmo nenhum alimento.

Dera-lhe em seguida, corno re-

lhe despednçsva. o pescoço, anan-

oando-o nas pedaços.

Dois visinhos, assentados é. por-

ta, recordnm-se de ter visto S'thíl'

um pobre velho, acompanhado de
um cão negro, emmagrecido, que

ia. a, comer uma corsa negra que

lhe deu o dono.

A velha. n'essa mesma. tarde vol-
tou para. casa. N'essa noite dormiu
tranquillamente. '

tes de chá, garrafas de vinho,

"do u ;z laranjas, biscoitos, ilhavenas re

.elaç , chá, e cabazes com flores.

grand cadaver estava amei-tulhiido

sem¡ ,o traje de maiirlnrim da dy-

,. co Í Ming, e o rabicho enrolado b

' scoço.

:Glitz: bre o peito tinha. umas notes

as b rico e na mão esquerda uma.

ixliça¡ 1- o de moedas de ouro. _

u 'fundo do caixão tinham dei-

a sem muito dinheiro em ouro, pra-

m u , _notas, para que o defunto se

L ¡,,du e mostrar generoso para. com

Elis” pintos maus que tentassem

near-lhe o caminho do Parai-

'demorar-lhe a. viagem.

'outra mesa, oollooados em um b¡

labro, 7 cyrios grandes de

'am l encarnado e õ pequenos cy-

cone de cêra branca.

chefes da colonis. cbinezn,

; reuniram na camara arden-

vavem no braço laços negros

“Fl. cos, amplos calções dc pan-

°E“°' ° nco e tunicas amarellas. To-

“0 "l i udaram o cadaver, uns atraz d

tros, curyando-se até toca.-

 

Deve hoje ser eleita :i nova di-

cção que tem de administrar o

tlieati'o Aveirense

Estes dias tem vindo á praca

estante peixe fresco, abundando

o saboroso bruzino, para a pesca

do qual o tempo corre de feição.

Consta que o ex-commissario

de policia ainda recentemente se

servia do posse official para tran-

sitar no caminho de ferro. Parece

que lhe foi tirada a morou-tada

depois que se soube da proeza.

Dr. Duarte Mendes Correia

da llocliii

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

A vnmo

Linimeiiio anii-nevralgico
De Alla e Flllia

Para. fricçõescontra dôres ne-

vralgicas, nffecções rheumaticu

agudas ou chronicas e rheumatis-

m0 gottoso.

POIIItldll all-ll-lltl'ptllcíl

De Alla e Filha

Para a. cura. radical de empin-

gens, herpes, escrofulus, e feridas

tanto antigas como recentes.

Lininienln contra as fileiras

 

GUY DE Manpassm'r.

M

“0 Povo de Aveiro"

Este jornal acha-sc á venv

da em lilslma na Tnhzicnrla

Monaco, P. de l). Pedro. 21.

Projectam-se espírituosas exlii-

Ções para o proximo carnaval.

O sr. João de Moraes Machado,

filho do si'. Manuel Antlici'o Ba-

ptista Machado, pediu em casa-

mento a sr." D. Amelia Cunha. li-

llin do sr. dr. Elmnno da Cunha.

Teem estado enfermos, chegan-

o ii inspirar cuidados aos seus

ANNUNElÚS
W

 

- . . _
compensa a morcella assada. porm m . tem no chão. êà'l'víês'd??23.35.2112432”35332. ”e Alla e Filha ena- ' IMPRESSUES Â VUELA PLUMA

iform muito “hi“, indo “nz do pereira (ía cmi memcos para_ Seccam-se rapidamente com np- Bu“çofa 102.0qu Via ?lbonemi Pon -

. . _ . . '_ pljca ao (Veste ljnimeuto_ estremecie, e vo tava os o ios paraB nav xrãlàfuãe 83:21:33 :1:82:12 dlStas d eme COÍBHJO' ç
a dona., que lhe gritava: “Vaein ACCÀCIO ROSA"1P“ a para a. rua punhados de Falleceu n'esta cidade a sr.l D. _ ' , ' l . . ._ coãn à"“ voz amante' levantando Socio da. Sociedade de' Geographic

1““” › moeda. para. afugentnr o¡ 08- Joanna Ferreira Correia de Sousa, P'aça do (4°"l'"9'0'°_AV9"0 ° e °'
de Lisboa

'81:3 i: maus. irmã rio sr. José Ferreira Correia
"

 

tro companheiros de armas de Sousa, “1." official da
q ' Mural, rogniem o carro mari-

¡ <" ›,' ein cavallos brancos e segui-

13 uns homens vestidos de sol-

' . chinezes.

"fe“ cemiterio, o cadaver foi lan-

.Vul na. cova, e então tiraram to-

"" emblemas de luto, fizeram

lles um monte a. que pega- Consorciou-se hontem o sr. Al. -_E' singular, que os maiores ex-go. Uma, caixa que tinha per- fi'erlo Henriques, irmão do nosso plomvos .acabam em ite, inclusiva-
o ao morto foi queimada amigo Luiz llenriques, lmbil re- mente mlulm mulher.
m. gente da phylarmonica Aveirense. -E como se chama sua esposa?:Vim: eva encheu-se de terra. vaga- - _Jadlthellille -

.
ente; poz-se-Ihe depois a la- Ante-homem, matrimoniou-se _t_

l e pedra, e em cima. d'ella tambem o sr. Freitas, aspirante Uma ,MHZ já entrada em an.ram frangãos assados, e ar- telegraphO-postal, com urna irmã nos represeutàva um a el niumsido que em seguida. rega- do sr. Bento Augusto de Carva- dra'ma da actuandade_ p p
0m bOm Vlnho- “1°- “ _Parece-me que estou na idadeeremonia concluiu ao amn- _ '_ , média! dizia ella.“mp , porque as coisas tinham D'Zenl'"9$ que emicnl'anlçll' Uma voz nos bastidores:

elnils l“Para-dan' de modo que o te no pioxnno mea de fHVGlellO _HB_ de perdoar; mas na idade' eo", às bom, em que será inaugurado o Hotel Com- madura é que a senhora está!

descesee a. _ _ _
ao¡ começ¡ a, nasce¡- no ce- mermo. aos BaICOes. propriedade

reparti-

ção de fazenda d'este districto.

Quando julgou que era. tempo, n

riuva Saveríni foi confessar-se e “lusa ¡Baependenda eonw_
cominungar u'um domingo' dor-ma- "Falam-6,. que 7 mo -bmm.v¡_nm

"hai com um fervor “mami de' foi recebido por muitos do¡ niuíl
991.31 vagando “m fato de homem' brilhantes pensadores europeus, é
disfarçando-se em Velho pobre, es- ¡mpresso a “ea coroa cada página,
farrapndo, contractou com um pes- formando um todo luxuoso e ari.
cador surdo que a conduzisse, as' ginal.
sim como á cedella, ao outro lado O preço é apenas de

do estreito.

300 BÉISLevava n'um sacco de panno um , _ __ l_ _

grande pedaço de morcella. A cs- A Yen-d“ “as PN"“PMS WW““

do reino, remettendo-se tambem a.delle. jejuizve havia. dois dias. A _ , _
velha ..,7C.;,a"_8_ a todo o momen- quem enViar a sua impor-tamem ao, K . i '

suctorto, fazendo-lhe sentir o cheiro da.

morcel iss.. .Aveiro- \'erdemllho

o mms IMPORTANTE

Este novo livro do suctor de A

Subiu ao posto de tenente, sen- Entre amigof- Falaflqo'se de 5“'
do collocado em infantaria 6, o '70110568, um de““ diz"“
nosso conterraneo sr. Firmino de "jE que we diz YOGê É força' 035'Moraes Ferreira_ plosiva da. dynamite e da. meli-

__ nite?

Itrncç
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içe.
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wwe/WWW_-- -do sr Francisco Elias dos Santos _4'_

› (e

- inperio.
-

-
. . l

, int
Game“as_

Uma rapariga, na. vespera do ca-
[ )

, ,,_u _ “mento, co,,,¡,,,, de um, Manuel .lost de Mattos Junior Manuel Maria;anos . ,. .- . O . .' ' '| amiga e entre elles este:
c .. u: _g Sl. Zaclimias da Naia e Si va i ›__im 1-: 3.8 1; foi promovido a '1.° aspirante da "uma b“ 039%“ LElimddo seguir A V EIRO' › ^ :3.5 0 r' repartição de fazenda d'este dis- sempre 0 se“ 1118"' ° a W t* a Parte'

( i " m _

i1°. J 0 =s e e :ainda a Parte? com ESTABELECIMENTO DE MERCEARIAl 5 o ° 8 . _É . -w Ã - ~M 3'“ o O' E E' eXtraOrdlnan-'i 3 quam'dade Í'L'çao. Gato." dlvertuhi. O meu v' i ~ «Nafados Porto e_Made¡i':i genehi'a
" w 0° 9) m - ' i -' v ncivo e to ueiro do ca inho de m 'Oh eng““ ' - '. '

'aa' 3:3: 5_ de 'mania que “dos 05 alas se f , g m cognac e licores, farinha Minimum, manteiga france-
-.. g ã ¡_ < vende na praca da fructa, e que 8"'0-

zu ein latas de 500 gi'aininas e a retalho, passas de:2.53 - g- l se vende bal'm'sslma' _*~ . . Malaga e iliVei'sas fructas. _ _
MRO 4: m 5; 3 n; e: _33g_ Um tocador de _reeleioi P01' mais Um grande soriiiio de bolachas e biscmtos das
m B a: _5- ,5 Um novo explosivo_ que nin Velho desesperado lhe ges~ prmcwaes ¡abrmas do paiz_ _
ms_ [ll u 5,5% â _.. A h" “rue ticulaese para elle se calar, conti- Vanado sorümento de ”mãos para caça_;n, qi , 4 3 E ;E â g g . ”no“ sempre "Ocandov “e Que Che' Louça de Sacavern e estrangeira.

eis N, ã a.: 'Em U Na semana passada realisararn- gou a haver desordem e veio a. po- Nova marca de café moído especial e muito econu.

:s 7) 3-5 u: se nos arrnbzildes de Eti'einbie~ licia.
- - 1 k'l - 64-0 réis

i '2.05 N o ... '5 . 3 - .~ , A .. . , mico. vendendo-se. (,tl( a io d L. _

S. \ A &vã-ã à_ ã -= les, 'na . .013831, as expeiieiicius ~Vocenao via. os _gestos d este Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

O w a!) _a a _OfllCli'leS com O "OVO .BXDIObIVO senhor? dlzw, o commiguano_
toda a modicídade de preços.

l p V WE g ã 5 :a inventado por Raoni Pichet, e a -Vía, Bim, senhor, tornou o ho-O i gnv 'ca-:ã É: que este dano nomede ¡ii._lgm'ite. mem, que era. maganão; mas ima- 0 “Ms [MPQRTANTE PARÁ AVEIRO

.Eu ::ig C5 a resultado to¡ o mais satisfacto- ginava que o que elle queria eraag .2 a 55 rio posswel, e tal qual o prevn'a dansar, e então ia. tocando. grande .lcpmuo de vinhos da neal (iam-gli ã'âê ã = O “We'll“: o _M_ panllla Walt-.ola do Norte de Portugal. ven-
s 3.: É; 3 o a: A fiilgui'ite nao produz chamma

“mos mms¡ pelo; preços do Porto, como se›. i ,,, cê :'53: l nem_ m“"h,["anspm'm'se 59'" 0
ve das lahcllas que podem ser reqlllsltadas“n Ê E w 65-3 a mm““o Pam-'O' e pó”” se" usada
n'cslc estabeleclmenlo. '

-- .5
' *.I ,. _r - ' j ' \hà-

1

D i m 3,) à: mês E tanto sob .i ioima solidii como Ii- '
Am“ não ha compeud“res_ggQ¡- : o 0 ;- a quida.

4 " a
" | Ci v m ia no du Companhia Vinícola.

, «'53 _o o r: à ~
lili¡ \lll'hlllça h" m 'd l fg“ n

o : i .3: -e g; > L: -#~ 3 UNICO DEPUbllO EM AVMRU.' 'a _Ej ç Í lymlgração para os Estados "'*_ Satisfazei'n-se aiiizoiniiieiiiias pela iabella do Porto,
me n. o c_ ãz; g uma“ (Conclusão do numero anterior) sendo as despezas a conta do fi'eguez.

. 1-4

o o“" F No anno lindo em¡ I"'ll"lm ia'a o o l ' .édos "c = St a g' ' l l L g P9 3 manhã a vmva Save
os Estudos-Unidos, entriiiido all¡

pelo porto dc Nova-York, ' "72857

rini foi e, casa. do visinho pedir que
lhe déssem dois molhos de palha.
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PARA 1894

ummcu FAMlLlAS

Util e iiccessm'io

a todas as boas (lonas de casa

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos ú. iiygioun

das creançm e uma vnrmrin (-01-

lecção de receitas e Segredos fa-

miliares de g.and›3 utilidade no

uso domestica

SUMMAMO
_1. 6 1 h )

.. ft t d. il. 101 tt (10

Áq mães de Munhoz-Conselhos ele-

mentares ás mães e ::mtu de lniln_ ,\|¡-

mentação mian dm l'nucmuuâuillos. L'ti~

lidade dos banho; (tn-,mu salgada um:

creunças nervusus. i'nsugum regular das

(treançns. ilygicno dos Olhos nas' arcan-

çus. lavagens e imnhos nn primeiro i.;-

fauoia. Dn (ESCUHHI d um uollogio.

Gustrononmiaz-A maneira do preparar

uma-grande variedade de artigos de co-

.sinha, (laccs, vinhos n licores.

&tweitasz-llnm grande collcccño em

todos os goneros, util e indispensuvcl a

todo to 'momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas 'hygieuieas, concernentes á ma~

neirn de consorvar a saude e belleza da

mulhor.

'Medicina íumiiiarL- Rapido ,resenha

de algumas ' receitas mais indisponsa-

veis e qu» se .podem applicar sem o uu-

xiiio do medico .o de ;nacionalidade

.em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo oorreio, 110 réis.

Pedíd'os às ,principales livrarias de

Lisboa, ou á ompreza editora O Recreio,

.rua. do Marechal Saldanha'. 59 e 61. ' .

__________.______
-_-ñ

JOAQUIM JOSE' DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

_AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

 

GRANDE deposio de fazendas nacionaes ,e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sol-tido nm todos :to estações, tanto p

retalho. Chailes pretos e de cor. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudezae pro-

prias -d'esta qualidade de ostuboleoimeutoo.

para homem, das principaes casas do Porto; recebo oncommendos dos mesmos.

Gravatas para homem. ,Grande sorljineuto de lato feito, sendo o seu maior mo-

vimento ein medida.
~

Em Meire ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos,

monica ou !0050.00

mente molhadas, e só receberão as suas enuommendas quando estejam à sua

voutaM. Toda :roma feita sem medida é. molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assnn poder obter @cando numero de ¡reguozes.

nsrsommm: ou @mães

m não »nm act-vidas, .pais ,todos as fazendas são devida-

'Çoclos Os pedidos_ podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

lllllllllllllñlli nnunnanmmn

PonfquL

 

Parte Continental e insular)

Designando a 'população por riislrictos. concelhos e freguezias; sn-

perlicie por districtos u concelhos;

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, -ecclesiastica c militar; as distancias das freguezias

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonioo, de emissão de vales do correio, de encommondas pos-

taes; repartições com que as diiIerentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

ll volume com mais de 800 paginas, 18600 réis. A'

venda nas [l lnclpaes livrarias. c na administração

da empreza editora ao Recreio», rua do Marechal Salda-

nha, 59 e Bl-liisboa.

 

HISTORIA ma ui como: como

_____

O 'caso do convento dos Trinas

EM AVElRO só se vende no _estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO :300 :REIS

Pelo correio, franco de porte. ¡

ooo DE oro
MANUEL CHRÍSTO

0 POVO DE AVEIRO

  

Neste estabelecimento vendo-so farinha do milho,

dia.

Compra-so milho.

ARROZ. Comp1°z_-sozrroz com @asc-a o vendo-so, a

retalho, Jal. descasoado. '

Em vendas por Junto, faz-so abatimento.

   

EÀHPINTEIRH E MlBEENElR

Este manual que não só &of; I'

Moveis e Ediíicíns, é um tra

cornpleto das artes de Carpín' -› ~

a Marcenaria adornacln com

estampas iuteroaludas no texto, '

representam figuras geometria

molduras, ferramentas, anmblnge

portas, sobradma. motas, moveis

saio, etc., etc. Tudo conforme

ultimos aperfeiçoamenms que ›.

feito usina artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem

feitas aos editores

Guillard, Alllalul &.0-

Rua Aurea, 2'2. 1.°-l.I.SB

Taboada intuitiva

Novo melhodo racional e w.

de aprende-r a laboada a w

'ma-r, dnnmulr, multiplicar a
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POR M

DIARIO SUL R

Preço_ (com instrucções). . 50 _ fe

o Sem mstrucções. . . . . . . . . 30 ;l W¡

VENDA em Aveiro no .v I; cu

holecimento de ArthunP . m

_ ao. Espirito Santo. de

l ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO l B E M
Ed

.
ne;

__ EDIOS DEAYER . B,

vigor do cabello de Amen-impede que o be

hello se_ torne branco e restaura aocabello grin 'em

[primeira e segundapa,.te do curso a sua Vitalidade e tormosura. > _ d:

dos lyceus)
Peitoral de cereja de Ayer.-O remedio l ca

_ .seguro que ha para cura da tosse, bronchile, ast d;

ara obra de medula como para venda a ¡mos-_ran com 236 GRAVURAS e tlubetrculots pulmonares; d q ' ' "h ta "'

. _ . _
E¡ rac o campos o e i a saparr a 9

G d ld d 'h' ' N . . . . . A ,

”a" e 3°” l ° e ° a“” de [eum Acha-so já á renda este livro, ,lycra-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cum radical d ,

muito util a todos os estudantes crophulas. são É

que frequentam o curso de bota- _ _ 0 remedio Ile Ayer contra sezões.-Feb'res 'ínteimüle _ b¡-

mca nos lyceus. bilzosas.
v' '8

Pre O hr 5000 , Todos os remedios que ficam indicaclos sào altamente po-

ç “nado” 1 ¡éís' trados de maneira que sabem'baratos, por qífe um“vidivu'ura r. ' 3:::

Guillarú, Alllaud ü 0.' tempo-
. l mas

_ I'lllllas catharllcas de Lyon-0 melhor purgativo, «A mas

R. Aurea, 242, Lisboa_ inteiramente vegetal.
sem

. _
div¡

g _ ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD l pes;

à, g Faz uma, bebida deliciosa addicionando-lhe apenns ;A quai

e g :5 asmcar; é um excelleute substituto do limão e baratissimo part

-- D s 9- ,, 'E' que um frasco dura. muito tempo. . l de ç

E g 0:3 É_ _ _ Tambem é muito util no tratamento da Imiigestâo, Ner prai

g: m U g_ _O “Ii-...mf Dispepsia e dôr de cabeça. Preço por frasco TUU réis, e 80 A

E. _g Ê _ 'c zía. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS ã; .l I é O

É :.- _g E. o É. aê_ de Mousiuho da Silveira, 86, 1.°-›PORTO, dão as fórmulas aos a “na

a; g . . .
_

.

E â ã ê 8 ã cultativos que as requmtarem.
m":

'- a l 'a' ' se

'a e 'É g. E 'a Perfeito desinfeclante e pnrllicante ¡EXE! para n por

É 'ã â E E 'E forrar casas e lotrinas; tambem é excelleuto para. tirar gordura. o ms¡

'E' 6': O É õ "U 'E' (long de roupa., limpar metaes,,e curar feridas, mm

ll:- : g O *E .a m

n à › l- o 'c a
_« _ está

p- :: a_ 2' E- o a, ,a c: Vende-se em todos as principaes pharmaclas e d r das

m g g É E É 'a _g rias. Preço 240 réis.
' 803

e .a . o ..I L c
.

'

::I _a _ã E - ã e 'à EDITORES--BELEM a: (JJ-LISBOA 33d

todos as cidades, villas e ou- 'a- z Q É E 69-(
cap

_l E 3 É o 9 F¡ " '

2 == a v A 'VIUVA MILLIONARIA
.

8 .

E' c, Ê E :j É 7".
que

H := E: É “ g a
JJltima producção de

'eu'

ã E 5° 0° 3 " ' 'sou

E: É a g g VN“&Ê; Í“@MÊQÊWQQ 13;::

IG h o ..
-. '

q 'a Ê' 8_ Auctor dos romances: A Mulher [fatal, A Marty?) O Marido,

g_ 2
A Filha Maldita e a Esposa

E l¡
l h , ria

8 Edição lllnstrada com bel os c romos e grain¡- m

ACCACIO ROSA Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Ric-li "lã

__
cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente v'nrw rm

A
mas ao' mesmo tempo profundamente oommovantes e impressio t O

um

E o ¡Blanlsuo EMEB¡ l ?UMM 05 ASGIÊNLHIEB pol¡

BRA illustrada com o retrato do - ~ p-rm

auctor e prefaciaua por Antonio Uma esmmpa.em .chromo' de mana? forma?? geplesent cida!

de Serpa Pimentel. ministro de estado a Vista da Praca de D- Pe( ¡O! em ls oa d'isl

lionorario, por do reino, conselheiro do i que

esta“. gran-::mz da Torre e Espada, CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAZ-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; Ve¡ '

ele.; e precedida_ (ic cartas ineditas, ex- l g paginas 10 réis. Sahe em cadernetaxsemuuaes de 4 folhas e uma est _ 8

pressamente dirigidos ao auctor, pelos prego ,mão mis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias Cldo

reconhecidos pensadores Conde de Casal da Êlnbyeza a qual não fará segunda. expedição sem ter recebido o .› do 1

Ribeiro. G. Azcarote, Oliveira Martins, antecedente'
reis!

liaphuel M. de l.:i.|›r.:i, Alvo.? Mendes, '
' _' cart¡

l'*lll~'ê.§2§"í~iíl›"$â§;.° “mm R'bem' Recebem-se assiunaluras no escriptorio dos editores 'é te¡ ¡

Vende-se nos livrarias (las principales Marechal Saldanha' (“w-LISBOA' l que'

' iãiãasa*XLe'â'"%§nã°ál"fltffe ”51'” 9'"“ Em AVE!“o um““ e“ e““ "e Am“" l 88 h
' '6. ›ec iva m -

' .

; portnncia a Accacio Rosa, àerdemilhci, B“a do “Spliruo santo.
l sos-

l ' Aveiro, ou á livraria editora de Francis-
_ _ 1 Velg

oo Silva, rua do Tclhal, 8 a i2, Lisboa. Responsavol-José Pereira Campos 1110101' , .Debi

'I dear


